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PATRlmÓNIO. DOS POBRES 
Tem sido um corropio estas 

últimas semanas. Não há para-' 
~m. Ou casas entregues, ou ca­
sas a começ.ar - o movimento 
a lastra como o fogo em mato se­
co. 

Eu falo só das Dioceses de 
Coimbra e Guarda para -0 noite 
e estou longe de esgotar toda a 
actividade nesta zona. Graças a 
Deus, já não há domingo em 
Portugal sem mais casas do Pa­
trimónio! Que doce invasão, por­
tadora de paz! 
· Em 9 de Junho, Boelhe de Pe­
nafiel viu a entrega das primei­
ras. Alijó foi na festa do C.Orpo 
de Cristo. Qwe lindas as duas 
casas! Que bem situadas! Alijó, 
de resto, é uma vila graciosa, 
mas tem as suas «nódoas ne­
gras» que eu vi. Aquelas duas 
~as são a pele nova que há-de 
crescer e em hmve apagará todas 
as «negras». 

Em Alijó, Pároco e vicentinos 
ilStáo decididos. As autoridades 
civis dão as mãos. O seu hospi­
tal é um encanto. A sua cantina 
escolar é a Cantina-Mãie de quan­
tas existem em Portugal. Depois, 
-eu vi ·lágrimas nos olhos tanto dos 

A um ano de distância, mais 
sentimos o calo~das stias pala­
vras. Pai Américo antes de-ir 
pedir às praias e termas de 
Portugal, preparou assim os 
seus ouvintes: 

«A mairé cheia das nossas 
praias e termas começou. A 
todos quantos necessitam do 
benefício das águas por falta 
.de saúde ou de benefício de 
repouso por excesso d1e traba­
lho, cordialmente desejo o me­
lhor aproveitamento. A todos 
oo sítios do costume hei-de ir 
ler a mensagem divina do pri­
meiro mandamento e pedir a 
eada um a multa das suas fé­
rias. Não vais escutar o clássi­
co conferente a ler as pautas. 
.do seu «traba'lho magistral», 
-como a imprensa oostuma pôr 
no dia seguinte. Muito menos 
-0 famoso orador saigrado ·c<>m 
'8Ua estola de ouro sobre ren­
ô:as preciosas. Vais ouvir «Um 
paji de família» a pedir pão 
para os seus filh<>s - e isto 
basta. O êxito das obras so­
eiais consiste no segr edo divi­
no ele as tornar humanas». 

«V ou pedir por essas praias 
·e termas. V ou falar na obra 
da minha dev~ão. C0JJ11preen-

Pobres que deixaram a cortelha 
como dos vicentinos, fossem eles 
ou elas. Com lágrimas por adu­
bo; com duas casas por semen­
te; e corações cheios de vontade 
por terreno - quem duvida de 
que cm Alijó vão ser «tantas 
quantas» as precisas ? ! 

Na festa de Nossa Senhora da 
Livração a paróquia do mesmo 
nome aumentou o seu Património 
em quatro unidades. É impres­
sionante esta · associação às fes­
tas litúrgicas tradicionais, deste 
número da Caridade sempre re­
novada no seio da Santa Igreja. 

Em S. Jacinto depois de duas, 
mais quatro foram entregues. 
Formam o bloco Pai Américo. O 
retrato vai aí. Ainda que o ideal 
seja a casa uni-familiar, nesta_s 
hou'l4e o cuidado de deixar inde­
pendentes os ac~sos e os logra­
douros e assim se evitam muitas 
questões entre vizinhos. Porém, 
ma1s eficaz do qu~ a separação 
dos acessos e logradouros é a 
presença do pároco, que não dei­
xa passar dia sem uma ou duas 
visitas aos seus Pobres. 

Amarante é das tlerras pionei­
ras do Património. Mal Pai Amé-

do que tem de ser assim, com 
estas experiências amargae e 
desânimos de todas. os dias, 
que as paredes se hão-'de er­
guer. 

Ninguém me deve na.da. Não 
tenho títulos para exigir. A mi­
nha chapa de mendigo se é 
verdade que não estigma, tam­
bém me não dá direitos. 

Os obreiros do Evangelho 
caminharam sempre naquela 
Luz e vivem daquela verdade 
que vem do. próprio Evan-
gelh oo>. . 

«Irei pedir. Porém, umru das 
grandes mágoas que eu guardo 
no meu peito é esta necessi­
dade que o µrnndo se impõe .. 
Não o sinto por minha causai, 
mas sim pela dos te.us :filhos e 
do teus netos•. 

Devia ser obra de todos, 
desde que está em jogo o inte­
resse espiritual de tod~. Sim. 
digo espiritual, porquanto os 
pov0g não valem pelo que têm, 
mas sim pelo que são». 

N esta altura em que esta­
mos paral ir pedir por essas 
pra ias e termas fazemos nos­
sas as suas palavr as e tu vais 
receber-nos de coração aberto. 

- Contin.ua na 4.0 página -

rico soltou a ideia vieram os 
amarantinos bebê-la e daí a pô­
-la em prática foi acto contínuo; 
Com as duas casas da Rua Pai 
Américo e mais as duas da fre­
guesia da Madalena, construídas 
quase só pelo Colégio Diocesano 

· da vila, fica Amarante nas 18 
casas. Estas duas últimas, em en­
costa sobranceira à estrada de 
Vila Real, fazem um vistão. São, 
de estilo modernista, talvez não 
de repetir naquele enquadramen­
to, mas de verdade muito bem 
aca'badas e cheias de ar e luz .e 
panorama. Em Entre-os-Rios fo­
ram entregues três, recentemente. 
Depois da missa, a multidão segue 
processionalmente e são benzidas 
as casas e nelas entronizado o 
Sagrado Coraçãó de Jesus. Uma 
fica escondida na povoação, mas 
as outras à })~ira da ponte nova, 
defronte ao Tâmega. 

Em Moita da Anadia sabemos 
de quatro casas. Uns dias antes 
tinha sido em Carvalhosa - Pa­
ços de Ferreira a entrega da for­
mosíssima casa dos «Frequenta.­
dores do Café Chave d' Ouro, do 
Porto». Ora aqui estão uns exem­
plare.s bebedores de café. A gente 
costuma pensar que estes são ge­
ralmen be o e i o s o s, matando o 
tempo. Porém no Chave d' Ouro 
transmuta-se o café em vida pa­
ra os Pobres. Aquilo começou 
por poucochinho, logo a seguir 
à · morte de Pai Américo. Fez-se 
a primeira casa, essa cuja foto­
grafia aqui juntamos. E a brin­
car a brincar já se somaram cer-. 
ca de 80 contos que vão render 
seus frutos em Gondomar. Se no 
Café Chave d' Ouro do Porto, 
porque não a mesma solidarieda­
de em todos Os Cafés de Portu­
gal? Que sabor não deve ter o • 
café naquele dito da Praça da 
Batalha! 

O domingo passado foi em 
Calendário, de V. N. de Famali­
ção. Nada menos de cinco casas 
situadas no alto dum monte so­
bre a vila. Almoçámás no Pres­
bitério, uma casa pobre e anti­
ga, precisada de obras de . re­
novo. 

Ao pé da Carvalho~, na Vila 
e em Freamunde a fogueira já 
crepita. Esrerarnos anciosos no-
tícias de abrasamento. / 

Eu tenho pensado muitas ve­
zes, cá com os meus botões, se 
haverá diferença entre a paro-_ 
quialidade da dita Residência e 
a de uma casa do Património 
dos Pobres. Em Calendário tam­
bém se deve ter pensado o mes­
mo, que a Residência é pobre e 
velha e carecida de obras e eu vi 
cinco casas para Pobres naquele 
dia e na Paróquia já havia três. 

- Contin.ua na terceira pág. -

É uma carta de Pai Américo, 
datada do «dia de Natal de 47» 

Trata de uma Liga dos Am~­
gos da Casa do Gaiato,. ú qual 
eu chamaria Os Namorados da 
Casa do Gaiato». E, recomendan­
do ao destinatário que se aproxi­
me de outros amigos intJeressa­
dos naquela em presa: : « ... venti· 
lem pelo melhor ... Troquem im­
pressões», define qual deve ser 
o obj~tivo dominante daquela 
Liga. 

Facetas 
de 

«Na minha opinião, a Liga de­
veria ser mais .extensiva à parte 
espiritual do que à material.. Os 
fundos vêm sempre, na medida 
do preciso, e nu~ fallia;m, pra­
ticando nós a justiça. Não po­
dem falhar. Eu desejava que os 
Nam-0rados me auxiliassem em 
primeiro lugar na tarefa de co­
locar, aconselhar, orientar, pr'e· 
venir o meu rapaz. Intercâmbio 
com os patrões. Os Namorados 
seriam do Porto. No Parto anda 
a flor da n:ossa obra. No Porto, 
os maiores riscos. Ali, a maÚ>r 
vigilância. 

Depois, através da Casa do 
Gaia.to e em nome dela, era tam· 
bém meu des.ejo que os Namora­
d·os, com a fd.rça </;e uma Liga, 
estudassem e se interessassem pe­
lo problema da Criança em geral 
e em particular da das ruas. Era 
wna maneira sal.ntar dJ.e se inte­
ressanem pelos seiis próprios fi­
lhos. Sem cada um deixar os seus 
misteres e até por causa ddes, 
encherem a alma deste problema 
esealdante. Reunirem-se em con­
ferências, a sério. 

A desmoral.izcu;ãoJ A desmora­
lização de Menores!! Estou 1em 
riscos de fechar o Lar do Porto, 
por causa deste mal.!! Ta1:1tas 
obras de fomento nacional se le­
vam ao Parlamento, e é preciso 
que se levem mais, e estas obras? 
Que grande tarefa para exs Na­
morados! 

- ~---- - - - ---- - - -- - - - -------- ------

Foi possfoel em tJ.erra anglicd­
na acabar com a porta aberta e 
nós nunca tentamos 'fazê-lo! Nós 
protegemos; as leis proDegem, 
dizem que para evitar' outros ma­
les ! Ora a porta aberta é a faci· 
lida.de. O rapaz entra. Habitua· 
-se. Acha bem. Perverte-se e leva 
os outros a fazer na mesma. Que 
grande campo de acção para os 
namomdos. 

Ora vamvs a ver do qne é ca­
paz uma Liga espiritual que se 
dediqwe ao cuidado «total» da 
Criança. Não quero que pensem 
somente na parte makrial. 1sso 
é necessário, sim, mas não é ói 

assunto primáriO. Há coisas 
mais sérias». 

O homem de Fé. O homem da 
hierarquia rectamente estabeleci­
da: «vale mais a alma do que o 
corpo». 

«Os fundos vêm sempre,... e 
nunca falham ... Não podem fa­
lhar». 

É o Senhor de tudo quanto é, 
quem está comprometido. «Pri­
meiro, o Reino de Deus e a Sua 
Justiça. O resto vem por acrésci­
mo». E Deus não engana. Por­
tanto, «praticando nós a Justiça», 
os fundos «não ,rodem falhar». 
Homem de Fé 1e por isso mesmo 
homem, que passou arrastando 
os outros à Fé. Afinal não' é o 
mundo que está materializado. 
As. massas pjermanecem abertas 
à atracção do espiritua l. Estão 
mesmo sequiosas, E quando sur­
ge uma fonte sem inquinamento, 
acorrem como que «encantadas,.. 
«As águas vivas» de que Jesus 
falou à Samaritana no Poço de 
Jacob, só essas matam a ~ede. 
As massas sabem qual é a água 
que mata a sede. A espectação 
de .tod0s diante de Pai Américo, 
só ela é uma afirmação da «viru­
lência» do espiritual na alma do 
Povo. Nele, não foi o homem 

uma Vida 
que atraiu e dominou. Foi o ho· 
mem de Fé. O homem, esse pas­
sou inerte para outros homens 
quase quarenta. anos dos seus 
sessenta e oito. Mas vinte e sete, 
apenas, de sacerdócio, vividos em 
.explosão de Fé, bastaram para 
acordar e mover milhares e mi­
lhares de con.<;ciências anciosas, 
que não sabiam dos seus anse-ios. 
E estes forrun dizer que Deus é 
no Mundo e que Seu Reino é 
alargado. 

Que saborosa para nós esta 
carta! Pwlermos· pedir com ele, 
e por palavras suas, com a mes­
ma urgência daquele dia de Na­
tal de 47, «que os Namorados 
me auxiliassem em primeiro lu­
gar na tarefa de colocar, acon­
selhar, orientar, prevenir o meu 
rapaz»! 

Os padres da rua não são nem 
elevem ser administrado'res. São 
pais. Têm de dar contas ao Pai 
Oeleste das almas dos seus filhos. 
São as únicas contas que os fazem 
estremecer. . . apaixonadamente. 

Que o mundo que nos ama 
tanto e nos ajuda tanto, saiba do 
motivo verdadeiro do seu amor 
por nós: Aqui é «Santuário de 
Almas». 

........................... 
Visado pela 

Comissão de Censura 



i O G AIATO 

VISTAS DENTRO 
Em tempos cu falei aqui do 

magno problema dos ga.fo; e 
das colheres e de como a gente 
procurava evitar que eles desa­
parecessem. Pois bem. «Tira­
.Olhos» tomou o caso muito a sé­
rio e não as perdoa seja a quem 
for. Há dias chego de fora. Três 
dias de ausência. Ancioso por sa­
ber como tudo conera. O carro 
chega junto à Garagem e a mal­
ta da Casa-Mãe desanda toda do 
seu lugar. Tanto faz três dias co­
mo três horas de ausência. É sem· 
pre a~im. E «Tira-Olhos» nem 
me deixa &air do carro; dispara 
logo: «0 Domingos partiu um 
garfo». · 

O chefe veio mais tarde dar 
contas do .seu governo: 

- Tudo bem? 
- Tudo fi~e! 
Donde, o grande drama na mi­

nha ausência fôra o garfo que o 
Domingos partiu. 

Louvores a Deus que não se 
ausenta da barca. 

X ' X X 
A Casa-Mãe foi sempre a casa 

dos maiores sarilhos. E eu, que 
passo nela a maior parte dos 
meus dias e tenho de me levan· 
tar mil vezes em cada um para 
meter na ordem os refilões, estou 
a par deles mais do que em ne­
nhum outro lado. 

Outro dia, era uma discussão 
no páteo do forno, ora conheci· 
do pelo páteo do «Sedi~los». Este 
é o padeiro e moleiro e quem no 
lava. A malta das batatas ia pa.· 
ra lá descascar e acabada a em­
preitada da Senhora ia-se e era 
cascas e mais cascas no páteo do 
«Sedielos». Eu passo e protesto. 
«Sedielos» desculpa-se e proíbe 
descascadores de utilizarem o seu 
páteo. 

Veremos quanto tempo dura a 
paz! 

X X X 

Acaba de chegar um bilhetinho 
do Júlio: 

«Ainda agora foi práqui um 
reboliço. Vai-se a ver - ratos. 
Manuel Coco arranjou ratoeira. 
Escolheu ponto estraté,gico. As 
caçadas têm sido fartas. Até que 
agora caiu, na esparrela, a rata­
zana. Atrás dela, melhor, junto 
dela ratinhos pequeninos. Hesul-

arriscarem Porque sem r11;tos e 
coelhos e abelhas e patos e gar­
nizés isto não era a Casa do 
Gaiato. 

X X :X 

Só falta um mês. O A.hei veio 
lembrar-me. E eu lembro aqui 
aos senhores que não há tempo a 
perder. Começos de Setembro o 
Abel faz 24 anos e nesse dia, Ee 
Deus ciuiser, será o seu casamen­
to. Abel está noivo desde o últi-

Outro lugar muito célebre em acontecimentos é a Tipografia. 

tado: mais curiosidade. O lhe, eu 
não os aturo ! 

Júli,o.». 

Ora eis de como as folhas do 
«Doutrina» vão a menos, ou re­
petid~; e de como as facturas 
numeradas vão de trás p a r a 
diante; e de como acontecem 
muitos outros acidentes. São os 
ratos e as ratoeiras. E se não, 
são as pombas, ou as abelhas, ou 
os bichos da reda. 

Eu ponho aqui isto e é quase o 
descrédito para a nossa organi­
zação industrial. .. Mas tenho es­
perança que os senhores hão-de 
ganhar paciência como eu e con· 
tinuarão com coragem para se 

mo domingo do ano passado, co­
mo creio que foi aqui contado. 
Tem-se preparaào seriamente pa· 
ra o grande passo que o lança 
«no começo da vida», para uMr 
de um pensamento tão profundo 
de outro dos nossos rapazes. 

Depois irá para o Tojal, to­
mar conta da alfaiataria de lá. 
A casinha da Obra onde ele vai 
morar está pronta. Quando saii: 
a notícia do seu casamento have­
mos de dá-la à estampa, para os 
leitores verem como é modesta e 
graciosa. 

Agora falta o recheio. Ele 
apenas tem mobília de quarto e 

- Continua na 3." página -

--

~·· 

Componho dos Cinquenta Mil 
Entre a multidão de visi­

tantes esteve cá umaJ senhora 
brasileira. Viu tudo. Pôs em 
dia 19 a.ssinffiltes e trdllxe uma 
lista de cinco novos com di­
nheirinho à frente. 

A capital segue com outra, 
e «massa.» adiantada. Os se~ 
nhores vejam como Lisbo·a é 
um vuleão ! O Po1t0 que se 
acautele ... 

Uma carta de Coimbra fala 
assim : «É com o maior prazer 
que a nossa «Republica» se 
inscreve gomo assinante ·do 
vosso jornal na Campanha dos 
50.000. A assinatma deverá 
ser dirigidru para «Real. Repu­
blica 1.000-y-onárius» - Coim­
bra, bastando só esse endere­
Çot:i>. Eu são sei mas, pelo que 
se depreende, deve ser das mais 
impoitantes do mapa acadé­
micoi. Or:.i. havendo outras que 
não dispensam o «Faimôso», 
não é possível organiziur uma 
frente comum para que todas 
recebam o nosso jornal ? Dêem 
lá um jeitinho e incluam mais 
isto na praxe. 

É a vez duma série de onze 
«prováveis». Não. sabemos 
quem os indica. Os indicados, 
sim. Todos de Santa Comba 
Dão. Há entre eles, um sacer­
dote, um doutor, pessoas das 
mais diversas condições so~ 
ciais. «A nenhuma destas pes,. 
sorus falei - dfa a carta. - mas 
estou convencido que nenhuma 
recusará». Pode ser mas ... é 
preciso falar. Ande lá, preza­
do amigo. Sem o recatdinho, 
nada. 

Na Companhia dos Diaman-

ACABA DE SAIR O LIVRO 

«DOUTRINA» 
Pedidos à Editorial 

Tipografia da Casa do Gaiato 

RAÇO DE ~OUSA 

tes .Angola, uma parte dos fun­
cio:nários assina e lê «0 Gaia­
to» com interesse. Como são 
muitos, um deles, o Sr. Rogé­
rio Afonso incumbiu-se do 
serviço de cobrança. Com tan­
to amor, com tanto método, 
que na altura própria aí vem 
a CM:ta, o cheque, mai-lo rol do 
desobrigados. Porém, e;:;te se­
nhor, deve «regressar à Me­
trópoile dentro em breve» e 
não quer perder o trabalhi­
nho .. Lembra e muito bem· que 
a gente recomende ao Rev.dlo 
Querubim Meireles «para pas­
sai· ai ocupar-se da cob1·ança». 
Eu acho que o Roque já escre­
veu a este senhor · Padre ami­
go. Se não, aqui vai o recad,o. 
E tenha paciência. Mantenha 
o fogo. E e.a&> ainda haja 
mais «a!chas» mande. A Cam­
panha preci~a ~ muitos assi­
nantes. Viva o SRr. Rogério 
Afonso, viva o Sr. Patlre Mei­
reles, vivam todos os Funcio­
nários. da Diamang: ! 

Fica mu,ito por dizm· ! P~ 
ciência. O Daniel refila, o Sr. 
Padre Carlos idem, os cronis­
t~ nem se falia. É o espaço 
cada vez menor! Ma.a não po­
demos deixar de informar que, 
de entre ~utras ~erras, recebe­
mos assinantes da Murtosa~ Ca-­
niçal Cimeiro, Valongo, Viana 
·&o Castelo, Esealhão, Ruilhe, 
Barbacena, Boticas, Afife, 
Crolles (França), Carrazeda de 
Anciães, Dum.e, Minas Gerais 
(Brasil), Avelal (Satão), To­
mar, Moura, Castelo Branco, 
TJ01·iga, Miramar, Abrantes, 
Moçâmedes. Rio Tinto, En­
troncamento, não falando do 
Porto, nem de T,isboa, nem de 
Coimbra. 

Um mundo de terras, um 
mundo de assinantes! Bendito 
Si:lja -0 Senhor Deus de TsTael ! 

Júlio 1'\-Jcndes 

Estes são muitos. Frangana· 
gero, mas muitos. Cá fora há sol 
e calor. Voltam-se ao «Sedielos:i> e 
aferroam-no. Este piega na pá do 
fornô ... e ~~ em Aljubarrota! 
São gdtos de dor e de indigna­
ção. Uma confusão tremenda. Eu 
chego e quero saber. Cu~tou-me 
a ·consegui-lo tal a abundância 
dos informadores. No fim apu· 
rou-se. º QUE NOS DAO NO TOJAL 

Na Escola Josefa de Óbidos há vi­
centinas e consequentemente prrocu­
llação constante com Q próx.imo. Nós 
gozamos a . felicid~de .de sermos lem- . 
brados sobremaneira. Pois aqui veio 
dar uma nota de cem das aluna~ do 
segundo ano. 

Cá fora há sol e calor. O páteo 
do «Sedielos» ajeita-se muito 

·bem. Ele deve emprestá-lo mas 
tem direito de o exigir arrumado 
no fim da. função. Quem não 
cumprir, já sabe... «Sedieloe.» 
éntra duro e que ninguém i:,e 
quei..-xe. 

Ora aqui têm os senhores de 
quanta discussão é preciso para -
sair a luz. 

X X X 

Outro lugar muito célebre em 
acontecimentos é a Tipografia. 
Eu não sei como ela ainda nã0i 
faliu com tantos «desfalques»! 
Ele são cârtões de viL•ãta. Ele pa­
pel timbrado. Ele blocos de no· 
tas. Ele cartolina e papel de cor 
para forrar livros. Mas agora é 
mais e pior. É cartão para cha­
P,éus. Uma rodela pró alto da 
cabeça; uma tira em vo !ta a dar 
altura; outra horizontal a fazer 
a aba - e Ilemos nós um chapéu 
tipo «palhinha», que é o último 
grito da moda na aldeia. Eu já 
apreendi vários. Chamei o Júlio. 
Barreguei. Tomámos mdidas de 
pre<:aução e reforçou-se a fecha­
dura do armazém do papel e do 
cartão. 

Fora do cristianismo o amor 
expressa sobretudo deficiências 

.no ser humano. Este aspira na­
turalmente à plenitude da vida, 
cuja posse só obtém grangeando 
complemento externo a si pró­
prio. Ama para ser feliz. Ora é o 
termo desse amor que o torna 
feliz. Neste clima o amor é um 
movimento de procura, do enri­
quecimento e satisfação de an­
seios e sinal evidente de pobreza. 

Pelo contrário, no cristianismo 
o amor traduz riqueza. Até a 
maior alegria de quem o tem é 
transbordar a riqueza qu:e pos· 
sui. O amor cristão é amor que 
dá, que se coloca ao serviço dos 
outros, que se alegra por servir 
os outros, que é fruto duma gran­
de opulência. 

Por isso mesmo, só ele liberta 
o homem da sua miséria, das 
suas propensões para tudo quan­
to seja re~ultado da queda ori­
ginal, como são o egoísmo, so­
berba, as incertezas da vida. 

Esta riqueza originária do. 
amor cristão é inexgotável, por­
que de Deus advem. Ninguém 
pasme, portanto, ao deparar com 

as mesmas parcelas repetidas há 
tantos anos nestas colunas. O 
amor cristão é água fluente qwe 
não seca, nem estagna, mas avo­
luma e faz torrente. Eis: 

Os empregados da Mobil Oil por-· 
tuguesa voltam com a alegria de sem­
pre, e erul:regam prestações de 1.166$ 
e 1.138800. Desta companhia 40 litros 
de gazolina ve-.tes sem conta adquiri­
dos men~almente. 

Da Caixa Previdência Tran~portes 
Automóveis parcelas de 30 e 36$00. 
Os funcionários do Laboratório de 
Engenharia Civil de romagem ao To­
jal. crKregam 12 contos e meio para 
uma casa. Afirmam ser a primeira. 
Já t êm portanr.n a segunda. Falta so­
mente fazer a cobrança. 

Este ano o verão chegou mais cedo 
e nós lucramos com a antecipação. 
Têm vindo excursões a miúdo. 

A primeira da quadra foi a dM 
alunas da Escola Lusitânia, com 862$. 
A mocidade contemporânea preocupa­
-se com problemas sociais. Por isso 
diremos que é esperançosa. 

Em seguida veio a Ajuda. Três au-
1t'Ocarros. Dentro um mundo de gente 
e nas mãos desta outro de coisas. 
Enchem sacos, fardos e caixotes com 
todos os géneros de mercearia e apre­
sentam-se. Como falda o sabão prome­
tem regresssar com ele. Selam tudo 
com 200$06. 

Quem me interrogasse as minhas 

habituais subidas ao l\Iontepio diria 
que vou enganado. 

Roupas adquirem-se no Grandela, a 
dois passos. Mas engano-me proposita­
damente, e ,trago sempre embrulhos, 
porque sei de muit.os que ali os depo' 
sitam para nós. Na secret·aria tomei 
nota dos amigos escond idos. O casal 
de Arroiog com cem. Ouu·o tanlo du­
ma Maria. :Metade duma Alice. Mais 
parcelas de vinte, quarenta e uma de 
duzentos. Para o Calvário cinquenta, 
cem e duzentos. Para o Património 
dos ~bres cinquenta. Outra Maria 
com duzentos. Uma vi larealense com 
trê-s mil. De A. l'vC. C. V. tri~11a e 
cinco. 

Voltamos a casa e não tardam vi­
~itantes com SOOS e lOOS. Mais ou­
tros com S contos e meio. Não sei 
quem, nem como isto veio. Sabe-o 
Aquele que dá retribuição plena. 

Da Shell Portuguesa 300800. Da 
Sonap 90$00. 

Um amigo do Padre Carlos en­
trega.nos pontualmente SOS mensais. 
Outro que é nosso e se esconde com 
SOOSOO. De Nelas 200$00. De Lisboa 
SOS, 20$ e pneus. A Nestlé permane­
ce bem firme com 180$ mensais. Mais 
visitantes com 780$00 nas mãos do 
Carlos. Para <> Calvário um paroquia­
no de S. João de Deus deu-nos SOOS. 
Por uma graça recebida, também da 
capital urna nota de mil. 

No L. de Jesus· em Setúbal, esque­
~em·se que temos ali perto casa e en­
Yiam roupas pa1·a o Tojal. 

Para urna pobre de Monsanto lOOS 
mensais. Com deslino aos da no!'.ca 
porta chegam duas nota<; de SOSOO. 
Para o Património cios mesmos uma · 
telha no valor de lOOS. Mais confian: 
ça nos rapazes: um vem com SOOSOO . 
duma senhora do C. Santos; outro 
com 1008 duma igreja de Lisboa. 
Loures acorda com calçado e tecidos. 
É uma promessa este acordar. 

Outra VC'L Lisboa: R. Cidade Car- ' 
dif com 100$: Av. Almirante Reis 
com outro tanto; R. Buenos Aires 
com 1 rês sacos de pão; a Brasileira 
corn dois. No Lar pagam assinaturas, 
e en!regam donativos ele SOS. de 20$ 
o de lOOSOO. Os «dois jovens quais­
qucr» apresentam-se com 300S e es­
,te bilhete: «Pedimos que nestes no,·e 
dias se' lembre de nós pois estamos a 
fazer urna 110' ena para a resoluçifo 
do nosso casamento». .Matrimónio 
abençoado por certo, pois não há nele 
egoísmo, antes amor nobre, porquan­
to durante largos meses se vên't en­
rontrando em algo fora de si próprios 
- o próximo. 

P~egamos na igreja de Fátima 
de Lisboa e colhemos 19.125$00. Em 
Tomar cinco mil escudos. Esperamos 
ir pelas praias e colher também. A 
nossa missão é a de pedinte que pai-· 
mi lha mont.es e \'alO?S a estender a mão. 

Padre Baptista 
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O nome, um bocadinho estra· 
nho, que Pai Américo deu a esta 
coluna - compreendo-o e esti­
mo-o cada dia mais. «Agora» é 
uma palavra de acção e de pre· 
senç.a. «Agoro é uma afirmação 
de consciências acordadas para 
os problemas da Justiça Social. 
«Agora» quer dizer oportunida­
de; que não há mais espectati­
va, nem mais hesitações; é o re­
médio aplicado e o princípio da 
cura. 

Esta é a norma segundo a qual 
o povo aqui desfila. Quantos tes­
temunhos dos que arrancam a sr 
o que hoje lhes faz falta para 
dar «hoje», «dia» em que são 
tantos outros a precisar também. 

Daí a nossa dor diante do con· 
Iraste: Um masso de cartas há 
muito por resposta sobre a secre· 
tária. São Párocos a dizer que as 
casas «chegaram ao telhado» e 
são horas de «aparecer». E eu 
não posso aparecer «agora», no 
momento oportuno em que eles 
se abalanç.ariam a construir mais, 
mal estas aca»ada." .. . E no entan­
to a verba está lá. orçamentada 
desde o ano findo, perdendo o 
valor do «agora» nas malhas in· 
lrincáveis das repartições de bu­
rocracia .. . 

Deus nos dê paciência para 
e s per ar por elas, a bem da 
N 

• , 
1 açao. 

X X X 

Como há muito tempo não aparecia 
esta «procissão:. é ela feita na maio· 
ria, por devotos que ganharam o gos­
to de repetir. não admira que Yamos 
encontrar o• mesmos duas e mais Ye· 
zefi. 

Por go~to de repctir eu quero es­
clerecer que quem repele nunca se 
repete. pois de cada yez o acto da 
mesma r~pécie é um neto novo do 
amor. ma 'ez mai~ ainda a fon:a 
do «Agora» ! 

A abrir vêm os das ideias nova~. 
Um <imodesto transportador» manda 
SOSOO e ll'mbra que os «induMriais de 
transportes em atLtomóveis poderian1 
contribuir durante um ano (ou mais 
-digo cu) com SO .ou 100500 men­
sais. São muitos os agremiados e não 
lhes faria difnenc;a a contribuição 
mensal... Depois deste, outros Grémios 
se ~eguiriam e, com ,·ontade. dudo se 
con•egne». Eis um meio de «deSCTI· 
volver uma campanha que daria aos 
csem-lar» muito mais casas». 

Outro relembra (pois já o fez de 
viYa yoz) «o com•ite a todas as pes· 
soas para se as.c;ociarem com um dia 
de trabalho para comemorar o l.0 ani­
versário do falecimento do sempre sau­
doso P.e Américo». E emfa 100$00. 
«que são fruto equivalente a urn meu 
dia de trabalho». 

Ora façam o favor de escutar estes 
ah-itrcs e de rnandarc111 a vos.•a rl'S· 
po•ta. 

Pas.•am cm seguida os que juntam 
no monte comum para uma ca~a com 
nome determinado: 

Para a Casa dos Médicos, SOOSOO, 
de Tétc. A iniciadora da Casfl de N. 
Senhora de Lourdes está um pouco 
«trif'te pelo fraco andamento» P pede 
que '011,-. uo ns.<.unto «para que as 
Lourde~ arord('lll». Ouçam todas e 
afinem pelo tom desta Lourdes, de 
Rragança. Para a Casa «Noivos de 
Portugal» SOOSOO de «uma Esposa e 
Filha> que não perdeu um ccitil desta 
qualidade para ser exemplar naq uela. 
Deu5 a ajude e lhe pague a linda car· 
ta, que acompanhava mais donth·os. 
E feliz daquele Esposo ! E feliz da­
quela Mãe! 

Uma Fernanda envia a 1:• pedra pa­
ra a Ca•a de Nos.•a Senhora do Car­
mo. «Todos sabemos que foi nesse dia 
que Pai Américo foi para Deus. Eu 
p:o,ta' a quc ~e fizesse uma casa com 
aquele nome e. como posso pouco, 
mando a J.n pedra e peça JlO sPu jor-

nal a todos a quem o dia 16 lembre 
alguma coisa». Aqui estou cumprin­
do. 

Vêm a chegar a classe dos traba­
lhadores. Tudo, JU <Juase turlo, caras 
conhecidas. Eles são os primeiros a 
perder o conto, de tanta~ e tantas ,·e· 
zes que aqui têm 'indo. Tnnto melhor 
para eles .. ., que Deus niío perde o 
conto! 

É o Pessoal dos C.T.T. da Estação 
Cc.:ntral do Porto com 1.128500 e mais 
caixa-mealheiro da Estação da Bata­
lha com 239S70. O Pessoal da HICA 
duas ,·ezés, com 1.906530 e l.963590. 
O do Grémio de Panificação do Por­
to, outras duas com 204550 e 202500. 
:Mais 192550 da subscrição no Bairro 
Costa Cabral e 285$00 do Pessoal do 
Banco do Angola e 217520 do Pessoal 
da «Tra11quilidadei>. excedente duma 
caoa já r ntregue no Carvnlhido. 

Scgurm os avulsos. fio é que mui· 
tos niío ~ejnrn também habituais aqui. 
porém não vêm em ('Orporação. Cin­
quenta de Joana, 120500 de Odiáxere. 
40. de dois rstudantes, 20 e 20 não 
sr i de quem: outra ,·ez dois ,·intes do 
«do tabaco a menos durante o mês 
findo». e 2S de Guimarães, d.º pro­
duto dum mealheiro da Senhora da 
Oliveira (como os próprios leitores e 
amigos mct<'m . Senhora na nossa 
, ida! Que bom ! ) ; l 00500, «rogando 
a Deus e ao Pai Américo que me dcia 
~aúdc e trabalho para podt"r criar as 
minhas filhas e auxiliar os pobres». 
i:: de um maquinisla dos Guindastes do 
Porto da Beira. E SOO de promessa, 
do Porto. E l.SOOS da 'leria Amél ia 
C: «um chequezito» com uma carta 
q ue é um hino para «Ü Gaiato» e 
sua doutrina, que é a cio fü•angelho. 

Dobram a curva os da casa por in· 
tciro. São os da casa «Em cumpri· 
mento de um voto - Um casal de 
Licenciados - Luandp, 19S6» e «A 
Casa de uma Luísa» e 12 contos duma 
firma amiga ctJm quem transnC'ciona 

O GAIATO · 

frutos da án·.ore boa que ~cmcaram ! 
Da Beira, a «Casa João Alberto 

Garrido, pelo seu sofrimento». «Quem 
lhe ~creve é aquela mãe infeliz. que 
há sete meses lhe dis.5c que tinha fa­
lecido o seu único e adorado filho 
de 24 anoi; e que as últimas palavras 
que ele d1•u foi: para os paizinhos 
fazerem uma casa aos pobres do Pai 
Américo». Testamentos de ~angue. ó 
riq ue-za nossa! 

i\fais outra casa, a qual, «~e ti,·er 
de haver 11m nome, seja l\'lanucl». E 
fecha este grupo das casas por intei· 
ro um punhado ele ex-alunas e profes­
sores e a Direcção do Colégio Moder­
no, do Porto. com 13.6008 «comemo­
rando o dia em que o P~i Américo 
foi chamado pelo Pai do Céu. para 
junto dEle receber a r<"Compensa cio 
enorme bem que fr-,, a desamparados 
e descrentes». 

E o último pendão surge na procis· 
são de hoje. f; o das casas a presta­
ções, como a gente lhes chama. 

A frente, o Pessoal do i\linistério 
das Corporações com mais 2.900SOO 
que perfazem até ao momento os 
7.000800. A Casa da cBelarte» fica 
em 7.SOOS. com ~la bolada de l.OOOS. 
A 2. • prestação de cem para a Casa 
«Lar de azaré» e a última de mil 
da Aida, da Beira. «Uma l\tãe aflita> 
junta a 2.ª metade. Outra que termi­
na, com 600 e 900. É a da «Casa da 
Avó». cl\b. do Nova Lisboa. manda 
a s.•, 6.", 7 ... e ª·" prestações de mil 
angolares cada. Olhe, que os angola­
res aqui ficam reduzidos a 94%. Já 

· lá vai o tempo do esC'udo <le lá pelo 
de cá! M.M. - A.L. m ançam dois 
degraus - o 7.0 e 8.0 

- rle mil cada. 
A 13.ª e 14. • pedras da Casa «A 

minha Noiva». Só faltam S.OOOS. Ou· 
tras duns vezes« o do plano deci:nal» : 
100+ 100. E três remes!'as para a «Ca­
sa do António e do Fernando». SOOS, 
S.ª prestação para o «Lar de S. José». 
«Casa Candidinha e ;eu pessoal» 

S. }arinto - At•eiro: Um bloco pronto; outro a mbir. 

a nossa Tipografia e que já não é a 
primeira vez a aparecer. As alunas 
do Liceu Rainha Santa Isabel ,·oltam 
com a 2. • casa e têm desejos de sete, 
tantas quantos os anos do liceu. Gos­
tavam que ficassem todas junta~. va. 
mos a \er se ao menos as agrupamos 
por ciclos. De LL•boa a «Casa de S. 
FrancisC'o Xa' ier». A doadora gostava 
que fosse 11a diocese de Bragança. 
Se hí1 por lí1 gmte pronta a trabalhar 
que lei ante o dedo. A Colónia Portu­
guesa ele Belo Horizon te mtregou à 
nossa amiga D. Geny Costa 12.SOOS 
para a sua ca•a. 

Vem o Pe.•~oal do Banco 1acional 
Ultramarino no Porto com a «Ca•a 
do Doutor Antón io Pedro~o Pimenta», 
feita com 2% dos ordenados. O se­
gredo de muitos problemas está em 
oaber dividi-los em migalha!'. A Co· 
missão de Beneficência do mesmo 
Ban('o 1>i11 Lisboa envia outra ca•a. 
Agora falta que os empregados de 
Li"boa i<igam as pisadas dos colegas 
do Porto e venham também em sufrá­
gio com os seus 2%. Teríamos fàcil ­
mente nrais de uma casa. com cer­
teza ... 

Uma· intenção piedosa, igual a esta, 
tra:r.-nos os Empregados das J\'linas de 
S. Pedro da Cova com a «Casa de S.10 
.ó.ntónio. «em memória do nosso che­
fe e amigo Luís dos Santos Monteiro, 
chamado por Deus cm 13 de Maio 
pp.». Felizes dos chefes que so~beram 
ser amigos. Aii:ora lhe encontram os 

Património dos · Pobres 
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Ali perto, em S. Tiago das 
Antas trabalha-se. l<lem, em Bra· 
ga e S.to Tir~o. E em várias fre­
guesias de Gaia, Mondim de Bas­
to, Vila da Feira, Fornos de Al­
godrc~. Castelo de Paiva e Mafa­
mude vão agora principiar. 

Na 'vTu rto~a !tá dinheiro. Es­
pera-se que ele não fique a bo­
lorar. 1a Póvoa, as Marias es­
gotam a paciência esperando ter­
reno para a sua casa. e os po­
veiros não ou,·em, há, graça a 
Deu , muitos terrenos disponíveis 
desde o Minho ao Guadiana. 

Em FânzeI'<'S, os fila telistas de 
«0 Selo da Rua» ultimam as 
duas casas conseguidas com o di­
nheiro da venda de selos. 

O fogo alastra. Que enrouque­
çam em vão todos os velhos do 
Restelo. Em Portugal não se ex­
t inguiram os «cristãos atrevimen­
tos» que o u t r o r a tornaram o 
:\lundo l\faior e hoje o ajudam 
a ficar melhor. 

\ 
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Casa dos Frequentadores do Café Chave d' Ouro - Porto. 

entregou 800$ nos últimos dois me· 
ses. Prá «casa das Noelistas» mais 
221$00. i\lais 100$00 da JiC'lena e der. 
vezes mais. «segunda prestação das 
doze que ambiciono», de Zé inguém. 
Quem dera ao mundo muitos de&l'CS 
ambiciosos. Teríamos de verdade um 
[\[ undo Melhor! 

Mais «duns pedras para uma casa 
«l\'I» - e havemos . . ciuerendo Deus, 

de falar desta e doutra «?ILS.» de que 
já foram em tempo as 12 pedras». E 
«2.000800 para juntar a.os 10.000S que 
comecei a em iar em Dc-1.embro de 
l9SS». A c~a chamar-se-á do «Nossa 
Senhora das Graças:&. 

E os senhores desculpem por ser tão 
I< ll:"O. mas <<Agora» é a vo-.i: do Povo 

', 1.: ndo amor no serviço dos Irmãos. 
i\."io podemos caJá.Ja. 

Chales de Ordins 
ao admira que estas colunas não 

sejam muito longa•. É tempo de praias. 
Cada U111 pensa em s i. No inverno. se 
muitos ,·êem aos chalcs, não é pelas 
pobres mulheres que os confeccionam. 
~ para fugirem ao frio. De novo, cada 
um pensa em si. Os outros ficam rele· 
gados para um plano lão longínquo, 
que acabam por ficar no esquecimen.to. 
Mas ·nem todos ainda foram veranear. 
Há sempre almas que nunca dão férias 
à caridade. Assim das Caldas da Rai­
nha, uma vicentina vem por um, como 
tantas outras vezes, desejosa de mais 
e melhor. Lisboa quere cobrir «uma 
criança que está para sair da mater· 
niclade e não tem nada em que a en. 
volvam». Pobre miie! 

Até agora, ,tem guardado silêncio a 
nossa Colónia portuguesa, no Brasil. 
A rua dos Caétes, em Belo Horizonte, 
,·eio revelar mais amplos horizontes 
aos nossos chales. Como as Províncias 
Ultramarinas Portuguesas, a<.sim a 
terra de Vera Cruz se lembra da famí­
lia no Continente com um chale. Va­
mos a ,·er se o Brasil e os E. U. da 
América do Norte acordam. Alguém 
de Escalhão veio até ao Porto e não 
foi sem nos escrever: «recebi ontem o 
seu chalinlto e fiquei ~ntisfeitíl'sima»; 
e na sua terra natal promete mostrá­
·lo a todos. Do hospital de Cantanhe· 
de, uma religiosa ,·em por mais um. 
como tantas outras ve-"e~. 

De Macedo do P eso, recebemos um 
grito: «Desta ve-.i: é um branquinho é 
o quinto». O centro n.º 2 da M . P. F. 
de Lisboa v·em com a mesma alegria: 
cconheêe·os já e. porque muito me 
agradaram. pec;o o favor do s MJ em·io>. 
Era uma dúzia dos pequenos. com um 
vale de mil. Como este centro, quantos 
não poderiam. deste modo, beneficiar 
as sua~ «crianças pobres protegidas>. 

Abrantes é um exemplo: a sua en­
comenda há-de estar. dentro de seus 
muros, antes de 19 de Outubro. Assim 
pede, tão previdentementc. Ora se to­
dos assim fizes~em, nntes de partirem 
para as praias e ,termas e campo e es· 
trangeiro. Ordins ,teria piío para os 
seus filhos. Doutro modo. no im erno. 
ninguém se entenderá. Ora vamos a ver 
se os senhores marcam j~ pre•rnça, 
com data de entrega a longo prn7.0. 
como Ab1 antes. 

Segue, por fim. 11m 1irofe•sor de 
i\!ontejuntos. espf'Tando c1ue os seus 
colegas. após os exames, l'C voltem 
para Orclin•. 

X X '> 

:\inguém pergunte C'Omo foi o con­
curso dos jardins dn• tecedeiras, ao 
terminar de Junho. Ca•as lavadinhas 
e com flores. As camas com colchas 
de festa. As crianças, as flores mais 
belas, esperando, lavadas, as senhoras. 
Cada .tecedeira a explicar, a mostrar 
sua pena do conrurso não ter sido em 
Maio. Outras, a dizer que, se fosse um 
pouco mais adiante... Num jardim, 
ha,ia um regador, no cimo dum damas­
queiro. donde partia um cano para 
um repuxo improvisado. Noutro, ruelas 

rober.tas de magnífico barro branco, 
trazido pacientemente de longe. 

Deve aqui dizer·se que o primei-ro e 
o terceiro prémios, dos cinco atribuidos, 
caíram em casas do Património dos 
Pobres, onde Yivem tecedeiras. Foi um 
,total de 300$ e uma esperança de se 
fazer mais e melhor por Ordins. 

Podre Airu 

- Continuação da 2.ª página -

de jantar e alguma roupa. O res­
to - qualquer dona de casa sa­
be o que é indispensável num 
lar que principia. t daqui a um 
mês·! Não há tempo a perder! 

X X X 

Outro ponto muito controver· 
tido na vida pacífica deste pe· 
queno mundo é o ofício de sa· 
cristão. E le há uma turma de· 
les, cada um sua semana, mas era 
prá aí um sarrabulho sempre, 
cada segunda-feira, porque «não 
!'OU cu, é fulano», «não sou na­
da, é cicrano» ... e às yezes as 
coisas azcdarnm- e. 

Ora eu andava de fora de tudo 
isto. Só às vezes sentia os efei­
tos na manhã da mudança por­
que não se tendo chegado a uma 
conclu~ão, eu ia para celebrar e 
nem paramentos, nem aliar pre­
parado, nem nada. 

Ora Sandim, que é tipógrafo, 
achou que assim não era bem e 
tomou medidas. Foi-!'e à máqui· 
na de escrever e escreveu: 

«Sandim, Jorge, Ramada, Ci­
priano. Zé Bolas, Lampreia. 

N. B. - O Sacristão enlra na 
sua semana e ajuda: Seg. Terça, 
Quarta. Quinta. exla. Sábado e 
Domingo, e põe os paramentos 
no Domingo à noite. 

JADA-DE DISCUTIR». 

Ora desde então não me che­
garam rumores de mais discus­
sõ~, nem eu tornei a ter razões 
de queixa. Sandim. Jorge, Ra­
mada, Cipriano, Zé Bolas, Lam­
preia, cada qual na sua semana, 
trata do seu dever e acabou-se. 

Que melhor legenda em Obra 
deles, por eles, para eles? 

Vim o Sandim ! 

- --------------- - -----------------



Casas para Trabalhadores 

.... 

•É p ossível 

que a maioria 

das f:uuíl ias 
ao r. 
possuam utn• 

c as3 assirn•. 

... ' 

Se parai vi ver não é necessá­
rio um palácio, torna-se, no en- . 
tanto, indispensável possuir 
uma. c:t<;a que ofereça. um mí­
nimo d~ condiçõ~. Há meia. 
hora, lemos esta. notícia : Bru­
xelas, 1 - De acordo cd1n as 
condições a. que chegaram as 
a.utoridailes belgas, l<tiepois de 
um estuda efectuado pelo Ins­
tituto Nacional da Habitação, 
de cria.f1ão recente, sobre o pro­
blema. d0s alojamentos 200 mil 
dos 3 milhões de ha.bit~ções 
b .e 1 g a. s são barracas insa­
lubres que devem ser demo­
lidas e substituídas por novas 
construções... O mesmo or­
ganismo sublinha o f~to de a 
maior percentagem d0s delin­
quentes juvenis ld,ia. Bélgica. ha­
bitar p~eiros, 44,2% de ra­
pazes e 49,5% de raparigas. 

Ha.vem0s de k:ntar remediar 
os ~les nas causas, na.s oca­
siões. A dcasião fa.z o ladrão 
diz o povo e observamos nós. 
Promovemos a. construção de 
casa. totalmente independen­
tes. Dizem-nos que ficam ma.is 
caras. Nã~ discutimos, muíto 
embora~ diferença não seja. 
tãio grande como parece. Bem 

Caros leitores, é a primeira vez que 
escrevo para o jornal «0 Gniatol> fa. 
)ando dos exames da quarta classe. 
Ficámos ~odos bem. Desculpem se for 
alguma fr~ que não concorde com 
o pensamento. Fizemos em Penafiel 
uma figura oomo outra qualquer; no 
entanto falo no filho da senhora pro· 
fessora que espantou os professores 
com a sua sabedoria. Os Gaiatos co­
mo sempre nunca deram provas de 
espertalhões. dizia muÍltas VC'Les a se· 
nhora D. Cecília. Este ano foram 
bem habilitados e por isso não admi­
ra que os mestres pergw1tavam coisas 
históricas muito simples. Na prova e5· 

crita o ditado foi bom, a redacção 
era um facto histórico à nossa esco­
lha. Quando viemos embora encami­
nhamo-nos ao escritório do senhor P.e 
Carlos sem esconder o nosso sorriso 
con11ente o bem disposto. Alguns tra· 
taram logo de pedir dinheiro como 
era costume nos outros anos. Não 
falo em nenhum gaiarto para não o 
gabar. 

Na prova oral foi tudo muito bem. 
Aí é qtte nos iiiteressava saber por­
que já tinha acabado a luta, Na pro­
va escrita tivemos o dia por nossa 
conta, na oral na me ma. Como a mi­
nha crónica vai mu.iito simples peoço 
mais uma vCtL que façam o favor de 
desculparem as minhas faltas. Dese· 
jo.lhes muita saúde e Mé à próxima 
vez que volte a: escrever, se Deus 
qui~er. 

A.ntó11io de A.::evedo 

é impossível mas, se bem 
compreenid~mos -estes graves 
problem.ajs humanos, as cidades 
não devem ser tãa grandes 
como são e a.s casas residen­
ciais duma boa. P"'1ie da sua 
pop'.Ula.ção deveriam ser cons­
truidas a distânc~ Conforme 
vive a grande maioria da.s fa­
míliiip na.s grandes cidades não 
é passível haver saúde. Não há 
tratamentos, vacinas, Tepousos, 
praias que, .d,:e longe, substi­
turun uma casa. airosa., própria., 
independente. Quatro ou, a.o 
menos, três quartos indepen­
dentes e amplos, uma. coizin.ha., 
uma SllJla, uma. dispensa. · e um 
quarto de banho. Algumas ár­
vores à vt0lta darão um a.m­
biente de paz, de recolhimen­
to. As flores farão boa compa­
nhia. a . ricos, remedia.dos ou 
sabemos que na.s cidades isto 

pobres. A ág11& tem de ser 
abundc1nte e ba.ra.tíssima. pa.ra 
to~. 

- É impossível que á maio­
ria possua. casas assim. 

- Discordaimos, em absolu­
to desta. a.f irma.ção comodista., 
!a.ta.lista e anti-cristã. 

É perfeita.mente -possível que 
a. grande maiioria, - para. não 
dizer a. quase tota.lida.de - das 
famílias possuam uma ca.s~ as­
sim. Mas pa.ra. isoo exigem­
-se duas condições que deverão 
existir a.o mesmo tempo. 

1.o - Ma.is trabalho e mais 
generQsida.de dos ricos. 

2.'0 - Ma.is trabalho e mais 
economi~ dos pobres. 

Outr0s caminhos são ma.is 
fáceis-ou melhores, ma.is ten­
ta.dores - mas não djiOI nada.. 

P adre Fonseca! 

Crónica de miranda do Corvo 
No dia 16, dia do aniversário da 

morte de Pai Américo, e dia de festa 
do Nossa Senhora do Carmo, nós ,tam· 
bém estivemos em união com Crist.0, 
o com toda a Obra da Rua celebrando 
o aniversário da mo!1'.e do nosso sau· 
dOl'O Pai Américo, havendo mis.~a 
cantada, e comunhão geral. 

Dizia eu aniversário da movt.e: ani· 
versário mas é de vida ,;sto que Pa.i 
Américo não saiu do junto de nós: 
até pelo contrário .. porque Pai Amé­
rico está mais junto do Deus nosso 
Pai ,todo Poderoso, a contemplá-lo de 
face a face. pedindo mais perto, por 
toda a Obra da Rua, e por todas as 
crian<;as abandonadas. E nós acredi· 
namos nesta grande verdade. 

- Também no dia 20 deste mês 
fomos fazer o nosso Retiro anual, ao 
Santuário de Nossa Senhora da Pie· 
dade de Tábuas. Vieram rapazes do 
Lar do Coimbra, que afinal são da 
mesma família. da Casa do Gaiato de 
Setúbal o do Tojal, {razendo o Cri· 
santo a fu rgoneta cheia. 

Daqui fornos os maiores com mais 
do 15 anos. Ao todo eram 4-0 rapazes. 
O Retiro come<;ou no fim do jantar, 
iabO é. às 20 horas, Mé ao dia 22 às 
18 horas - hora da Santa l\'lissa ves· 
pertina e comunhão geral. 

Nós passando aqueles três dias de 
,silêncio, afim de pensannos mais na 
nossa vida espiritual, para assim a 
corrigim1os e entrarmos mais do per­
to no bom caminho de Deus nosso 
Pai. Eu. creio que todos nós aprovei­
,támos. fazendo cada wn o seu propÓ· 
sito de emenda. Pelo menos saímos 
de lá maravilhados com as coisas que 
ouvimos. Foi nosso prC'gador o reve­
rendíssimo senhor Padre Joaquim Fa· 
tela que se deslocou propositadamenr.e 
de Beja onde está na Casa Pia. A 
ele agradecemos mui1to por o grande 
fa~-or que nos veio fazer. 

- As nossas obras. Acabamos ago­
ra de arranjar a entrada da nossa 
Casa, visto a que estava não estar em 

condiçiics. J u1>tamente, ao fundo da 
nossa ladeira, à beira da estrada, fi­
zemos umas alminhas dedicadas ao 
aniversário da Morto de Pai Améri· 
co; tendo um painel do azulejo, de 
Nossa Sen110ra do Carmo. lembrando­
-nos que foi neste dia que Pai Amé­
rico morreu. Como ia a dizer : as nos­
sas alminhas são uma a.traec;ão de toda 
a gente que ali pas5a tendo mu~tas 
pessoas deU!udo lá dinheiro. Espera· 
mos que Sua Ex.eia Reverendís.sima 
o Snr. Bispo as Yenha benzer. 

Joaquim Alberto (Nelas) 

• 
Tribuna de Coimbra 
Continuação da página UM 

E passamos a da.r testemu­
nho ~ que nos chegou : um 
cheque de mil dum doente no 
Caramulo ; cem na igreja no­
va de S. José e mais cinquen­
ta na sacristia e mais trezentos 
em casa ali perto ; cinquenta 
para o Património; cem em 
carta a um vendedor ; dez al­
queires de milho de um vizi­
nho de Miranda ; 120$ no Ca);­
telo e mais duzentos das duas 
amiguinhas de sempre; dois 
embrulhos de prego de Coim­
bra. 

Muitai.s notas em Santa Cruz 
no fim da Missa do aniversá­
rio de Pai Américo; mais 10$ 
no Castelo ; vinte dum antigo 
colega; cinquenta na rua em 
Coimbra; mil da Queima das 
Fitas de 1955-56. 

Ptulre Horácio 
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Notícias da Conf erêncio do Nossa AldeiQ 
Explosão de Generosidade: 

O grito de dor daquela mãe amar· 
gurada, mais pelo sofrimento dos fi-
1/ws que pelo seu, foi uma chispa que 
incendion corações. Por isso o correio 
cem sido portador do cartas tão lin­
das, tão formosas! 

Oh mundo!, põe aqui os teus ollws 
e lê: 

«Âcabo de ler 11.0 G<iiat.o» de 6 de 
1 ullw.. A. notícia que mms me como­
ven foi aquela pobre mãe que ficou 
vfava com filhinhos e tuberculosa, 
coiuulinha! Não é só de alimento que 
ela precisa é também d-e muito repo1i­
so e sem arrelias, ma.s como? se as 
tem e de toda a sorite. 

Inclusos lhe envio cem escudos pa· 
ra fmtos, digo, fruta porque allme11-
ta, dá apetite e não dá trabalho a 
preparar, que ela não pode nem. deve 
fazer nada. 

Peço que noo use o nome que L'Gi 

no vale)). 

Que elegância de ttlma! Nas pala­
vras, nos consellws, no anonimato -
em tudo. 

«Ítw.to um vale de 35$00 para fa­
zer o favor de entregar · o dinheiro a 
essa infeliz Mãe que /ai.a neste ar'(i­
go do nosso querido <!.Fanwso». Peço 
por Deus uma oraçãorinha por alma 
de uma pess<Ja querida. 

De 1ima Mãe que mufto mais que­
reria mantfar se pudesse». 

Deii do que tinha. Talue:: do que 
lhe /a.: falt.o. i\ilas a Caridade é assim. 

«Com a presente venlw remeter u.m 
vale de Esc, 20$00, que se destina G 

minorar, embora seja uTTUJ pequena 
quantia, mas que do coração é dada, 
a desgrdça daquela pobre mãe tu.ber· 
cu.losa que vem indicada no últinw 
«Famos1>> e que constantemente ex­
c/,ama «Que será dos meus filhoS'1> es­
quecendo o se1i próprio e imenso 
sofrimento». 

Em todas as cartas o mesmo sentir, 
o mesnw amor. Felii:es o que sabem 
dar. Esses doo, semprte, de coraçoo. 

V .am1>s ser breve que 'isto não pode 
alongar-se. Está presente a assinante 
32.992, coni 40$()0. Mais «Uma Ami­
gu.in~, nossa conhecida, com o mes­
~ M<lis esta carta sem data, nem 
terf'a, nem nome: 

dJe uma assinante do Gaiato que 
m1>ra rw Porw envia 20$00 em sul rrí­
gio da alma do Bom Pai Américo, 
para a pobre da Co11/erênâa que diz, 
o <!.que há-de ser de meus /illws!» 

E pronto, eis a última: 

«Envio 100$00 Esc._ para aquela 
pobre viúva, Jubercu.losa e seus filhi­
nhos para a ajudar a c<>mer «mais e 
melho7"7> 

Seria muito do meu. agrado dar-lfie 
esse gosto no dia 16, .l º feira, para 
comemorar o pn:nwiro a11iversário do 
fal.ecimento áo Pai Américo. 

A melhor saúde 'para todos os nos­
sos irmãos Gaiatos e recomendo não 
esquecer o meu. pedido. No dia 16». 

Que dizer mais? Só isto: Bendito 
seja Deus. 

O QUE RECEBEMOS: Vem Já 
agora, a proci!'-~o do costume. Desta 
vez um nadinha maior. Por duas ra­
zões: a primeira, por não t er sido 
possível dar contas no último Famo· 
so ; a segunda, por um despertar de 
generosidade. 

Assinante 23.338, 28$00. Senhora 
A. F., 31S20. Manuel C. Rodrigues, 

480500. Helena C. Alves, SOSOO A.~­
sinante 27.886, 10800. Cândida· Ra­
mos, 50$00. Assinante, 26.169, 30$00, 
Assina111te 15.515, 50$00, De Vila Pe· 
ry «100$00 para cumprimernLo d6 uma 
promessa fei ta por um filho». De 
Elvas 20$00 «para um velhinho:&. An­
tónio J. Vieira, 30$00. De Tomar, 
SOSOO duma Casa Bancária. De ·Ro­
meu, 50$00 <f.em cumprimento de uma 
promessa pelo bom êxito do nasci­
mento de um filho cujo parto decor­
reu normalmente». Graças a Deus! 
António M, Barbosa. 20500. Igual 
quantia do assina1111..n 271.921. Outros 
20$00 do n.0 829 e o mesmo de A. Q. 
S.. Dum nosso Amigo, muito amigo, 
450$00. Uma Vicentina do Carrazc­
do 50500 e uma visita ao nosso es­
critório. Muito obrigado. Mais 10$00 
dum a5sinante do Pomo, cujo número 
não percebemos. Idem do n.0 7.758. 
Out.Ta vez idem do n. 0 19.098. Da~ 
Caldas da Rainha 50$00 do quem a 
gente conhece pela letra. Ezequiel 
Pinto, 60500 de 6 meses do cotas. O 
ano e5'tá remido! Um assinante de 
Lamego, 50$00. Mais Valadares com 
20$00. Mais Porto com 50$00. de An-
1ónio Girão. Mais Tomar com 30$00 
do Amândio Murta. Mais 20$00 de 
Geny Costa. Metade de Teixoso. 
Aveiro 100$00. dwna senhora muito 
nossa amiga. Mais Lourenço Marques 
cem deles, de 200$00 que vieram. Os 
outros 100$00 foram pró Ponto. Mais 
a a..'l$inante 30.789 com 70$00. Qui­
nhentos de um visitarne. 300$00 da 
F=dação Gulbenkian, por intenné· 
dio do Cons. Central das Conferências . 
rênc:ias. 20$00 «por alma dos pais e 
irmã» da assinante 7.604. Igual quan­
tia do n.º 13.038. Da Conferência do 
Ameai que veio em peso vis~tar-nos, 
o mesmo. Senhora R. C. do Cas­
telões 200$ do 4 meses: Julho, Agos­
to, S6'.'embro e Outubro. Mais 20SOO 
de Leopoldino Pereira, Outros da as­
sinante 8.978. Ainda outroa do n. 0 

12.269. O dobro de Famalicão. E 10$ 
dum anónimo. 

Júlio Mendes 

um GRAVADOR 
Nós precisam.Os dele. Se 

não precisássem0s não ti­
nha. coragem. de o pedir. 
Se o tiveram.os ma.is cedo, 
qwjnta.s recordações de 
Pai Américo não podía­
mos ter guardado e agora. 
ir escu~do uma e outra 
e outra. vez ! 

Eu não ~ci a. marca. 
que preferia.mos. Serve um 
de qualquer ma.relV. Não 
importa que seja. dos maio.. 
res, ~s era. bom que ti­
vesse luga.r para. duas bo­
bines. 

Se fores à loja e disse­
res ao Quvido do dono de­
la potr mor \d!O que lá va.is 
e mandares entregar, si­
lenciosa.mente, ignora.d~­
mente - ganhas de dois 
modos: nean ele te deixará 
oferecer sózinho; e Deus 
é quem te dará a p~, já 
que nós. ydr não sabermos 
ma.is, só a. Ele p~remoo 
agradecer. 


